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F Í S I C A M A T E M A T I C A 

F. C. C. — FÍSICA MATEMÁTICA—1." E x a m e de F r e -
quência — 1952-53. 
3773 — Determinar a serie de FOUXIKR da função 

que coincide com a e m {— « , s ) . 
n5 M 1 

3 7 7 4 — A partir do resultado anterior provar a 
igualdade 

V < ~ *>" _ 
7 (21>)- 48 ' 

II: Basta fazer x = it/2 , recordando que a soma da 
série é [f (x + 0) + f (x _ 0 ) ] /2 . 

3 7 7 5 — Determinar a solução da equação integral 

ií (e) = x + / x t u (() dt 
i/u 

e mostre que è uma função inteira. Ii: A solução é 

9 (x): - 2 f„ {*), com f „ ( x ) - I s • t- (t) d t . 

Obtém-se f„ (x) — -—" ^ ^ ^ , e a série u (x) con-

verge para todo o valor dc x . 
3 7 7 6 — Efectuando a mudança dc variáveis 

ií = v = m — at, 

transforma-se a equação da corda vibrante 

d t* a~ t) a> ~ 

na equação . 
ou av 

Posto isto, integre a equação da corda vibrante e 
determine a solução z(x,t) correspondente às con-
dições iniciais. 

r z ( « , 0) = 1 -
l s 'i (.c ,0 ) = a . 

li : z — 1 — (as — a í ) * . 
As so lutos dos n.os 5748 a S7G1 e :1773 a 3TW sito dc t.uls) 

ALliü^uyrqui.'. As soluções doi D.sí 3Í62 a 37? 2 são do M. Ma :>[: : 'a, 

P R O B L E M A S 
Problemas propostos oo concurso 

SliCçÃO ELBÍICNTAS 

3777 — Determine a área do circulo menor de uma 
esfera de raio 11, sabendo que o diâmetro do circulo 
é precisamente a aresta do tetraedro inscrito na es-
fera. Mostre que os lados do quadrado e do triângulo 
equilátero inscritos na circunferência que limita o 
circulo menor são respectivamente as arestas do cubo 
o do octaedro regular inscritos na esfera. 

3 7 7 8 — Mostre que o quadrado da soma dos qua-
drados dc três números se pode escrever sob a forma 
d3 soma de três quadrados inteiros. 

SECÇÃO MÉDIA 

3 7 7 9 — Prove que, sendo a um número complexo 
do modulo 1, o conjunto dos números a " , para 
n = 1 , 2 , 3 , - . . è denso sobre o conjunto dc todos os 
números :c tais quo ]as| — 1 , quando o argumento de 
K medido cin graus é um número irracional. 

3 7 8 0 — Mostre t(ue a sucessão assim definida 
e «„ + « „ - i J / S , para , 

c convergente c que o sou limite é (a -(- 2 f i ) / 3 . 

Resoluções dos problemas do concurso propostos 
no n." 5 4 

3781 — Apresentaram soluções os Srs. Vinhas No-
vais, António H. Alves de Oliveira o Fernando dc 
Jesus, publicando-se a solução deste último: 

li: Aproveitando a propriedade que diz: «Jíttfl» triân-
gulo, a bissetriz dum ângulo interno divide o lado oposto 
em dois segmentos aditivos directamente propocionais 
aos lados adjacentes», pode escrever-se (ver figura); 

I) 

m + n = a 

m 

c 

o que dá 
b + c 

ah 
b + c 

Em seguida, aplicando o teorema que afirma: «Num 
triângulo o quadrado do lado oposto a um ângulo agudo 
é igual à soma dos quadrados dos outros dois menos o 
dobro do produto dum deles pela projecção do outro 
sobre ele» vem então para o l [ A C Ü ] : 

ns — mi + b^ - 2 b • 
2 

ou sejaj aproveitando os resultados dc 

a2 b2 a® c2 

(b + c)3 ( b + e j 3 
•fb- —b c 



G A Z E T A D E M A T E M A T I C A 1!) 

e, efectuadas as simplificações, obtem-se 

a* — b (b 4- e) 

NOTA: A projecção de «I sobre b ó C/A EM virtude 
dos triângulos rectângulos construídos na ligura 
serem iguais. 

3 6 5 2 — Publica-se a solução apresentada pelo 
Sr. Fernando do Jesus único soluçionista : 

f x - 0 

K: Uma solução evidente ( j ^ ^ . Supondo a solu-

ção em que x ^ 0 e y 0 tem-se: 

12 x* y -(- 4 x = x y 3 - 2 y 4- x _v 

( xy 3 —2y)«=xy 
2x*y + 4 x=xy ! — 

- 2 y + x y 

x y - x - 2 - 0 
2 x Jy + 4 x=t 

- y ( x y - 2 ) + 

4 - x y 
2 = 0 

2 ( x y - 2 y ) x y 4 -

2 x^y 4*4 x = x y- — 
- 2 y + x y 

x y — x — 2 = 0 

x ! y 4 - 2 x = xy 

x y —x — 2 = 0 í x y — x - 2 = 0 r x y - x - 2 ^ 0 
x y (x—1)+2x=0 { (x+2) (x—1) 1 2 x = 0 í x3+3 x-2<--0 

o que dá n.í soluções: 
1 + i / Í T 

1 / 3 7 

- 3 4 - t /Í7 

1 - l /Í7 
— 3— v/17 
— 3 — X/TF 

3653 — Apresentaram solução os Srs. Vinha No-
vais, António II. Alves de Oliveira e Fernando de 
Jesus, publieando-sc a solução deste último : 

IÍ: O sistema 

sec1 % 
Como A (G , 0) vem: 

x* + y* — G x — 8 y = 0 
y = x t g a 

4- 8 tg a G 4- 8 tg « j 

sec*t 

dá 

• i - s t s « t \ 

sec1 a " / 

l / ( 8 t g a - G t g - « ) * + (G t g a + 8 t g - « ) ' 

l / l0ü t g ! 3. sec51 
= 10 sen a 

sec1 a 
3 6 5 4 — Não foram apresentadas soluções. 
3 6 5 5 — Publica-se a única solução apresentada 

pelo Sr. Vinha Novais : 
T o l a a função racional de V'2, coeficientes 

em R t pode ser reduzida a forma (a 4- b "̂ 2) ic, 
com m • il • c • ( a , b , n) = 1 . Admitamos, então, que 
i a ( « + 4 " um inteiro de 1'', isto é, raiz da 
equação a;2 4- í»j ® -I- etj — 0 , com a t t O g f f / . Então, 
esta equação admitirá a raiz n.' — (a — b\/2)'e e ter-
-se-á 

- f ó j íc + «g - .t2 - (2 a/c) • aj 4- (a ' - 2 
A iguahlade entre os coeficientes implica que 2ci/c 
e aa — 2 Irjf? sejam inteiros de II e, portanto, que 
e = 1 , c = 2 ou c ^ c i (divisor de) para que 2 a/c 
seja inteiro; se e = 1 , — 2í*/c* ó também inteiro; 
se o ™ 2 vem c1 = 4 e 2 e h = 2 para que a 
segunda expressão seja um inteiro. Mas então m. d.e. 
(HÉC) 2 contrariamente à hipótese. Finalmente, se 
c « í a, para que a- — 2 b' /o- seja inteiro devo e b 
( e ^ l , 2 ) e m. d. c. (n , b, c)= 1 contrariamente 
à hipótese. 

Fica assim demonstrado que os inteiros de K são 
ila forma (a 4- b ySt)/c, com c = 1 e é imediato o 
recíproco: todas as funções racionais do t /2 da forma 
a 4- b\/ 2 são inteiros de F. 

B O L E T I M B I B L I O G R Á F I C O 
•sI-1 . s . " n Ió:i] d<• extractos da criticas I-'• • i• I' - ü.n 

ti outras puliJJeftçGos do MMemátlct iio quo oít Autores 

102 - Prof. Dr. GUIDO, IIouEtSEr. — Gewönnliche 
Differentialgleichungen e Aufgabensammlung 
zu den Gewöhnlichen und Partiellen Differen-
tialgleichungen Sammlung Göschen, Bünde 920 — 
1059, Berlin, 1951-52. 

São dois livrinhos da Sammlung Göschen que, como 
ile costume, apresentam uma exposição abreviada 
(mas nem sempre elementar) das matérias a que os 
títulos se referem. 

rdTisUâ ' r ,;•':r-i | serrío publicada! críLíeu da livros 
o li : !. I [• • s onrlarúm dois vxompl^ros u Roducçüo-

Estcs dois tomos completam-se {e não conhecemos 
uin terceiro tomo, dedicado às equações de derivadas 
parciais, a que os exercícios da parte final do n.° 1059 
da colecção que temos presente, serve de comple-
mento), pois muitos assuntos que não são abordados 
no primeiro ou são aí tratados sumariamente, têm 
depois o necessário desenvolvimento no segundo. 
Assim acontece, por exemplo, com o método de inte-
gração por derivação: não ó na primeira parte con-

! 


